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RES U M O _

Em virtude do intercâmbio real izado nos  anos 

de 2014 e 2015 na cidade de Nova Io rque,  nos 

EUA,  foi  possível  v ivenciar vár ias exp er i ênc i as 

e  ter um contato direto com o movimento LGBT 

daquele país  como um todo. 

A  cultura  deste movimento está enrai zad a em 

certos pontos da grande metrópole  e  foi  j usta-

mente este contato advindo do interc âmb i o que 

trouxe a  ideia  de cr iar  e  desenvolver a l g o re-

lacionado ao tema,  enaltecendo e  divul g ando a 

cultura,  para o  projeto f inal  a  ser apres entado 

então.  Assim surgiu  o  GAYT,  a  pr incí p i o  c omo 

apenas a  elaboração de uma identidade vi s ual 

para os bairros de Nova Iorque mas,  p oster i or -

mente,  v indo a  expandir-se e  transfor mand o- s e 

na construção de uma interface de ap l i c ati vo   

para  smartphones e  outros disposit ivo s  móvei s . 

O  GAYT é  um apl icativo que possui  a  funç ão 

de entreter e  educar os usuários,  for nec end o 

a  eles mais  informações sobre a  h istór i a  de l o-

cais,  ícones e  personagens do univers o e  movi -

mento LGBT,  a lém de possibi l itar  uma  vi s ão d os 

locais  e  bairros onde o  movimento se ap res enta, 

de diversas formas e  em diversos submovi men-

tos.  A  pr incipal  ideia  do apl icativo é,  p or tanto, 

prover ao usuário  uma imersão de forma d i ver t i -

da,  leve,  educativa e  empoderadora do uni vers o 

que me foi  possível  apreender e  v ivenc i ar du-

rante esse intercâmbio real izado e,  ag ora,  p o-

der comparti lhar e  contr ibuir  para dess a  c ul tura.

Palavras-chave:  Apl icativo,  Cultura LGBT, 

Cidades,  Tur ismo gay.
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ABSTRACT_

While  t ak i ng part  of  the exchange program in 

N ew York  Cit y  between 2014 and 2015,  you are 

abl e  t o  experience and have direct  contact  with 

t h e l ocal  LGBT community.

The LGBT movement of  the entire  country 

was rooted in  part icular  areas of  New York.  It  is 

onl y  unti l  you l ive in  this  great  metropol is  and 

c om ing int o contact  with its  members that  the 

ide a of  developing a  tool  re lat ing to  the LGBT 

t h em e cam e to fruit ion.  Praising and spreading 

t h is  k now ledge of  the culture is  to  be presented 

in  t he f i nal  t hesis.

Thi s  journey lead to  GAYT.  F irst ,  as  an elabo-

rat ion of  v i sual  identity  for each neighborhood 

of  New  York .  Second,  expanding and construc-

t ing an appl ication interface for smartphones 

and other m obi le  devices.

GAY T has the function of  entertaining and 

educati ng i t s  users by providing detai ls  of  the 

LG BT com m unity’s  h istory  by v iewing famous 

la ndm arks,  l ocal  businesses,  and characters of 

t h e LGBT U ni verse.  Not  only  that,  the user may 

also see furt her detai ls  of  where the movement 

p re sented it self  in  the city.

The m ain goal  of  GAYT is  to  provide its  users 

w ith a  fun,  l ight,  educational  and empowering 

imm ersion of  LGBT people.  This  wi l l  make it  pos-

sibl e  to  learn,  experience,  share,  and contr ibute 

w hi le  bei ng a  part  of  the exchange program.

Keywords:  Appl ication,  LGBT Culture, 

Cit ies,  Gay Tourism.
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OBJETIVOS_

O  objeti vo é  oferecer um produto,  no 

c aso um  apl icativo para plataformas 

móveis,  que proporcione ao usuário  uma 

n avegação clara  e  funcional  para a  des-

c obert a de bairros da histór ia  e  cultu-

ra  LGBT nos Estados Unidos,  com foco 

p ara t rês cidades a  pr incípio,  sendo elas 

N ova I orque,  Los Angeles e  São Francis-

c o,  m ostrando de forma lúdica,  os bairros, 

t ant o em  histór ia  quanto em posição geo-

g ráf ica com  o auxí l io  de mapas,  como os 

p ersonagens,  ícones e  s ímbolos da cultu-

ra  para um a experiência  de imersã o mais 

p rofunda e  um aprendizado mais  ef icaz.  O 

entretenim ento é  parte integrante do pro-

jeto com o um todo,  tornando a  tarefa de 

engajar o  públ ico a  social izar e  conhecer 

ma is  sobre o  universo LGBT como um todo.

J U S TI F I CATI VA_

O intuito do projeto é  o  de dar ao p úb l i -

co LGBT uma maior representati vi d ade no 

âmbito do design digital ,  tendo  mai s  uma 

opção dentre os apl icativos de entreteni -

mento voltado para ele.

A escolha do projeto foi  feita  à  p ar t i r 

da experiência  de intercâmbio vi v i d a em 

2014 e 2015 na cidade de Nova Iorque, 

graças ao contato com a comunidade LGBT 

que habita  a  metrópole. 
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INTRODUÇÃO
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O PROJETO_

O  proj eto GAYT,  abreviação de Gay Tou-

r ism  em  I ngl ês,  ou Tur ismo Gay,  em Português, 

c onsist e em  cr iar  um apl icativo para o  públ ico 

jovem  e adulto que mostre de maneira  recrea-

t iva a  h i st ór ia  de locais,  s ímbolos importantes 

e  populares dentro da cultura  LGBT.  A  pr incípio, 

o  proj eto busca abranger apenas três cidades 

dos Estados Unidos,  mas com um planejamento 

p ost er i or  de incluir  outras cidades,  tanto den-

t ro  do própr io  país  estudado,  quanto ao redor 

do m undo. 

Foi  e laborado para que o  apl icativo também 

p udesse ser ut i l izado em modo de mapa,  para 

n avegação e  descoberta desses locais  expl i -

c ados,  fornecendo ao usuário  um envolvimento 

ma ior com  os locais,  indo além do entreteni-

mento e  se tornando de fato uma uti l idade que 

p ossa ser acessada com frequência.  Tanto para 

descobert a de novos pontos tur íst icos,  como 

t am bém  para aprendizado sobre o  movimento 

LG BT em  si  e  todas as suas f iguras represen-

t ativas. 

U ni ndo conhecimentos que foram adquir i -

dos durante a  graduação,  tais  como conceitos 

de design  gráf ico,  branding design  e  design 

de int erface,  bem como todos os preceitos de 

p esquisa,  estudo de opinião,  percepção de pú-

b l ico,  com  uma boa dose também de experiên-

c ias soci ais  aprendidas dentro da cultura,  o 

p ro jeto t am bém visa contr ibuir  para que ho-

mossexuai s,  lésbicas,  transexuais,  b issexuais 

e  todos os outros membros do mov imento LGBT 

p ossam  sentir-se respeitados dentro do âmbito 

t ecnológico,  como devem ser no âmbito social . 
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O  I NTERCÂM BI O _

O período de estudo dentro da N ew  Yor k 

Institute of  Technology ,  em Nova Iorque, 

nos Estados Unidos,  unido à  v i vênc i a  d a 

rot ina dentro da cidade,  foram  os  g ati -

lhos para a  cr iação deste projeto.  M orar 

em uma cidade onde a  diversidad e i mp era, 

cujas culturas de todo o  mundo na b us -

ca de uma identidade plural  se ag reg am, 

permit iu  a  mim o contato com vár i as  re-

al idades de forma impactante,  tendo um 

destaque para a  imersão no univers o LGBT, 

que proporcionou mais  que sing ul ar mente 

o  crescimento e  inspirações ac ad êmi c os , 

tanto como o esclarecimento pes s oal .

Sem a oportunidade prévia  de frequen-

tar bares e  outros locais  LGBT,  há c omu-

mente a  cur iosidade em saber c omo é a 

real idade de pessoas que vive m em c i -

dades onde esses locais  são ac es s í vei s . 

Esse foi  um dos motivos para a  es c ol ha d a 

cidade de Nova Iorque durante o  p er í od o 

de intercâmbio. 

Durante a  experiência  nos EUA ,  v i v i  em 

Chelsea ,  um bairro  frequentado e  hab i ta-

do de modo major itár io  por casai s  g ays ,  o 

que permit iu  a  ref lexão sobre qual  s er i a  o 

tema de trabalho f inal  a  ser apres entad o 

nesta Universidade,  já  que hav i a  o  p en-

samento desde os pr imeiros anos  na i ns -

t ituição de algo relacionado es p ec i f i c a-

mente para o  públ ico LGBT,  porém ai nd a 

não completamente formado,  a i nda ap re-

Fíguras 01 e  02 ( Ac ima) :  Ba i r ro  C h el-

sea em Manhattan  e  Golden  Gat e em 

São Francisco;  F í gu ra  0 3  ( A baixo) : 

V ista  da  Rua 20 n o bai r ro  C h els ea em 

Manhattan.  (Font e:  A rqu ivo pes s oal ) .
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s entando dúvidas sobre como esse tema 

p o deri a  ser abordado de forma didáti-

ca e  que fosse uma forma de enalteci-

ment o e  v is ibi l idade para esse públ ico. 

A  pr im ei ra  v ista foi  pensado em um 

t ra bal ho voltado apenas para os bair-

ro s gays frequentados durante o  inter-

c âm bi o.  O  West Vi l lage  fo i  o  mais  fre-

quentado em termos de vida noturna 

durante o  per íodo de intercâmbio,  espe-

c ial m ente o  histór ico bar Stonewal l  Inn.

Em  m arço de 2015,  durante uma se-

g unda viagem à Cal ifórnia,  foi  possível 

c onhecer outros bairros que vir iam a  ser 

import ant es para a  construção desse 

p ro jeto,  com o o West Hol lywood ,  em Los 

Angeles,  e  Castro,  em São Francisco.  A 

Cast ro,  especialmente,  é  famosa por ser 

o  local  onde Harvey Mi lk ,  pr imeiro  pol ít i -

c o nort e am ericano assumidamente gay, 

abr i u  um a lo ja  de máquinas fotográficas. 

Assim ,  nesse mês,  março de 2015, 

foi  est abelecido que este trabalho apre-

sentado para Conclusão de Curso ser ia 

dedi cado ao universo LGBT como um agra-

deci m ento não apenas por sua acolhida e 

ensi nam ento,  mas por toda a  inspiração 

que fornece a  todos que se dedicam a ex-

p er im entar,  a inda que em pequenas do-

ses,  essa comunidade e  movimentos tão 

import ant es e  carentes de vis ibi l idade, 

c onform e pode ser v isto recentemente 

c om  a m archa feita  para trazer à  luz  as 

n ecessidades da comunidade transexual . 

Fí gura  04 (Aci ma) :  E státua da L iberdade; 

F í gura  05 (Abai xo ) :  Letre i ro  de Hol lywood 

(Fo nte :  Arqui vo  pe sso al ) .
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PESQUISA
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TURISMO GAY_

A l ut a pelos direitos da comunidade LGBT foi  percebida por vár ios prof issio-

n ai s  de m arketing  como uma oportunidade para aumentar o  share of  mind  de 

suas m arcas e  lucrar a inda mais  com produtos e  serviços que trabalham com 

esse nicho específ ico.

U m  dos serviços que vem se aproveitando muito bem dessa ideia  é  o  tur is-

mo.  Tur ism o Gay,  ou Tur ismo LGBT (que signif ica a  mesma coisa) ,  é  pensado 

especi f icam ente no públ ico lésbico,  gay e  bissexual ,  geralmente bem aber-

t o acerca de sua or ientação sexual  e  sua identidade de gênero,  mas menos 

p ro penso a  v ia jar,  com medo de não serem bem recebidos no destino de suas 

viagens,  j á  que a  v iolência  contra  a  comunidade é  um problema sér io  e  enfren-

t ado com  frequência.  Outra  dif iculdade poderia  ser encontrada com a discr im-

in ação dos prestadores do serviço e  membros da comunidade local  do local 

v is i t ado,  ou seja,  os  membros da comunidade em gaycation ,  um termo que 

mist ura as palavras gay e  vacation ,  fér ias em inglês,  têm preocupações com 

questões de segurança porque a  aceitação var ia  entre as culturas ( inclusive 

de form as l egais)  e ,  por isso,  é  necessário  c iência  sobre as part icular idades 

de cada dest ino de fér ias.

A grande vis ibi l idade do públ ico LGBT está levando vár ias companhias do 

mercado tur í st ico a  buscarem essa parcela  do públ ico com “pink dol lar”,  uma 

p al avra m uit o usada na economia para descrever os hábitos de consumo da 

c om unidade gay. 

Assim ,  a  indústr ia  do tur ismo está cada vez mais  investindo no nicho LGBT, 

p ensando em destinos,  l inhas de cruzeiro,  preparação de agentes de viagem, 

equi pes hoteleiras e  tudo o  que se relaciona com a experiência  de tur ismo 

p ara esse públ ico. 

O s dest inos das gaycations  são locais  que possuam uma visão mais  l iberal 

sobre o  públ ico e  que tenham uma infraestrutura que permita a  social ização 

dos vi a jant es com outros gays:  locais  como bares,  restaurantes,  hotéis  e 

c lubes que façam com que se sintam relaxados e  seguros dentro do ambiente. 

Geral m ente esses locais  são grandes cidades que possuam bairros gays, 

c om o expl ica-se mais  detalhadamente neste projeto. 

Pesquisas apontam que a  existência  de comunidades gays entre a  popu-

la ção do destino da viagem é um catal isador pr imário  para a  escolha do local 

a  s er v i s it ado. 
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D e acordo com a Lonely  Planet¹ ,  a  maior editora 

de gui as de viagem no mundo,  os maiores destinos 

g ays no m undo são:  São Francisco,  nos EUA;  Sid-

n ey,  na Aust rál ia ;  Br ighton,  na Inglaterra;  Amster-

dã,  na H olanda;  Ber l im,  na Alemanha;  Puerto Val lar-

t a,  no México;  Nova Iorque,  nos EUA;  Rio  de Janeiro, 

n o Brasi l ;  Praga,  na Repúbl ica Checa e  Bangkok, 

n a Tai lândia,  formando assim os 10 destinos mais 

g ay-fr i endl ies . 

O ut ra  cur i osidade acerca do tur ismo gay é  que as 

datas m ais  procuradas geralmente coincidem com 

eventos gays,  como paradas de orgulho,  festivais 

de bai rros gays e  temporadas esport ivas gays. 

Em  quest ões f inanceiras,  o  tur ismo LGBT mo-

viment o cerca de U$ 65 bi lhões apenas nos Esta-

dos U nidos,  segundo a  Community  Marketing & In-

sight s² .  Em  um estudo da mesma empresa sobre a 

F i ladélf ia ,  o  pr imeiro  destino gay do mundo a  cr iar 

u m  com ercial  televisivo especif icamente para os 

p rat icant es do tur ismo gay,  a  cada dólar  investi-

do em  m arketing em relação ao tur ismo gay,  153 

Fíguras 06 -09 (Acima): São Francisco,

Rio de Janeiro, Puerto Vallarta, Berlim;

Fígura 10  (Esquerda): Amsterdã.

(Fonte: Google Imagens).  

¹Lonely Planet. TOP Gay-Friendly Destinations. 2012. Disponível em:

 < https://www.lonelyplanet.com/travel-tips-and-articles/76124> .

Acesso em: 04 jan. 2017

²CMI. CMI’s Proprietary LGBT Panel. Community Marketing & Insights. 2017. 

Disponível em:  < http://communitymarketinginc.com/cmi-lgbt-panel/ >. 

Acesso em: 17 dez. 2016.
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dólares retornaram diretamente à  ec onomi a 

em gastos em lojas,  hotéis,  restaurantes  e 

atrações.  

O  poder de compra do pink money  vem s e 

mostrando uma força posit iva não só  ec onomi -

camente mas,  também,   cr ia  na co muni d ade 

LGBT uma auto identif icação f inancei ra  que faz 

com que os gays se sintam parte de uma c omu-

nidade que os valor iza  e  leva em cons i deraç ão 

seus desejos de consumo e escolhas p es s oai s . 

Mais  de 90% dos homossexuais  apoiam emp re-

sas que têm como alvo o  pink money ,  c omo uma 

forma de fugir  das empresas anti-gay,  s eg und o 

estudo de 1998 da BBC News  sobre e c onomi a³ . 

Assim,  real izar ações de marketing e  p os i c i onar 

as empresas,  especialmente as relacionad as  ao 

mercado tur íst ico,  como observa-se neste p ro-

jeto,  é  não apenas uma forma de trazer g rande 

lucro para as empresas,  mas uma forma d e fa-

zer com que os homoafetivos se vej am rep re-

sentados e  aceitos e,  assim,  possam  s enti r - s e 

seguros dentro da comunidade que e s c ol heram 

conhecer.

 ³BBC. Business: The Economy The Pink Pound. 1998.

 Disponível em: < http://news.bbc.co.uk/2/hi/business/142998.stm >. 

Acesso em: 20 dez. 2016.

Fíguras 11-14 (Acima): Brighton, Sidney, 

Praga, Bangkok; Fígura 15  (Direita): Nova 

Iorque. (Fonte: Google Imagens).
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AS CIDADES GAYS_

NOVA IORQUE

Apesar de não ser a  capital  do Esta-

do de Nova I orque,  cargo que a  c id ade de 

Albany ocupa,  a  c idade homônima do 

estado possui  8,5 mi lhões de habi-

t ant es e  é  a  maior do estado.  Sendo as-

sim,  não é  surpreendente que a  c idade 

t enha um a das maiores e  mais  proemi-

n entes populações LGBT no mundo.  Foi 

n essa ci dade,  especif icamente no bair-

ro  de Greenwich Vi l lage que os pr imeiros 

p assos do direito  dessa comunidade fo-

ra m dados,  sendo o  bairro  hoje  conheci-

do com o o “gênesis”  dos direitos LGBT. 

De  acordo com pesquisa feita  pelo  The 

Wil l iam s I nstitute  em 2005,  a  c idade 

de Nova I orque possuía  568,903 pes-

soas aut o declaradas como gays,  lés-

b icas ou bissexuais  (GATES,  2006).

É  nesse bai rro  também,  conhecido tan-

t o pelos nomes de Greenwich Vi l lage  ou 

West Vi l lage ,  que se local iza  o  bar Stone-

wal l  I nn ,  um a das inspirações para  a  rea-

l ização dest e projeto.  Mais  precisamente 

lo cal izado na Christopher Street ,  ou  Rua 

Christ opher .  Hoje  um local  preservado 

h istór ica e  culturalmente e  também o 

p r im ei ro  ponto de referência  a  ser reco-

n heci do com o tal  por sua histór ia  dentro 

da com uni dade LGBT. 

D e acordo com Duberman (1993,  p . 

1 82 -1 93) ,  o  bar era  apenas uma pou-

sada,  um a  I nn ,  em 1846,  onde grande 

parte dos imigrantes que foram p ara 

Nova Iorque em busca da l iber d ade p o-

diam descansar,  também uti l izado c omo 

casa de chá,  com o nome de Bonni e’s 

Stone Wal l ,  inspirado pelo  nome da p ro-

pr ietár ia  Bonnie.  Um século  d ep oi s ,  em 

meados da década de 60,  o  estab el e-

cimento or iginal ,  agora convert i do em res -

taurante,  foi  fechado devido a  um  i nc êndi o. 

Ainda segundo Duberman (1 9 9 3 ,  p . 

182-193),  em 1967 um bar chamado a-

penas Stonewal l  fo i  aberto em s eu l ug ar. 

Foi  quando a  histór ia  gay do local  c omeç ou 

a  ser escr ita,  já  que o  bar inaug urad o no 

local  se tornou famoso por perm i t i r  que as 

pessoas dentro dele  dançassem mai s  p ró-

ximos,  com mais  int imidade,  do  que as  re-

gras sociais  da época ditavam.  Sendo p er -

mit ido,  até mesmo,  que pessoas  do mes mo 

sexo se beneficiassem dessa pro x i mi d ade. 

Assim,  o  públ ico gay e  lésbico c omeç ou a 

frequentar e  recomendar o  local ,  que tor -

nou-se ainda mais  renomado.  A i nd a que 

o  ambiente possuísse grandes i r reg ul ar i -

dades como a  falta  de saída de  i nc ênd i o, 

pouca higiene e  a  falta  de um a l i c enç a 

para venda de bebidas alcóol ic as ,  mui to 

importante na época.  Porém,  c om mem-

bros da máfia  como investidores,  a  p ol í c i a 

foi  subornada para fazer “vistas  g ros s as ” 

para a  s ituação na qual  o  bar op erava. 

Com a revolta  em 1969,  em j unho p re-

cisamente,  o  local  acabou cedend o às 

pressões e  fechando as suas por tas  uma 

vez mais.  De acordo com o autor (DUBER-

MAN,  1993,  p .  182-193),  essa revol ta  s e 

caracter iza  por um ato violento  d a c omu-
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Fíguras 16-18 (Direita): Empire 

State Building, The Stonewall Inn e 

placa Gay Street com Christopher 

Street em Manhattan. (Fonte: 

Google Imagens).
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nidade LGBT contra  a  pol íc ia  de Nova  Iorque em 

28 de junho quando a  pol íc ia ,  quatro of i c i a i s  di s -

farçados precisamente,  entraram no b ar e  ten-

taram um levante,  levando vár ios dos frequen-

tadores presos,  mas a  reação do púb l i c o,  em 

maior número que a  pol íc ia ,  foi  v io le nta.  Es s a 

reação desencadeou vár ias outras revol tas  não 

apenas do públ ico LGBT,  mas de todas as  c omu-

nidades marginal izadas do bairro  de  West V i l -

lage  tornando as revoltas populares na hi stór i a 

da c idade de Nova Iorque. 

No começo de 1990,  o  bar reabriu  na metad e 

oeste que sobrou do prédio,  sendo a  o utra  meta-

de ocupada por vár ios estabelecime ntos  c om 

frequentadores que desconheciam po r c omp l e-

to a  h istór ia  do local .  Em 1999,  a  Soc i edade de 

Preservação Histór ica do bairro  de Greenw i c h 

Vi l lage  decretou que toda a  rua Chr i stop her, 

especialmente o  Stonewal l ,  t inha grand e p es o 

histór ico para o  bairro  e,  assim,  este  foi  d ec re-

tado como patr imônio histór ico.  No f i m d es s e 

mesmo ano,  o  local  foi  reformado e  em s eu l ug ar 

foi  aberta uma casa noturna e  bar com noi tes 

temáticas e  shows que gerou grande  i nteres s e 

do públ ico gay que formou a  base pr i nc i p al  d a 

c l ientela  do bar.  Foi  fechado novamente em 

Fíguras 19-20 (Canto superior esquerdo): 

The Stonewall Inn em Manhattan;

Fígura 21 (Esquerda): Protestos Stonewall.  

(Fonte: Google Imagens).
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2 006 devi do ao grande número de queixas por 

p erturbação com o som alto  da danceter ia .   Em 

ja neiro  2007 o bar reabriu,  reformado e  melho-

ra do,  recebendo o  nome The Stonewal l  Inn.  Hoje, 

o  bar é  palco de vár ios músicos locais,  shows de 

drag,  noi t es de tr iv ia ,  Cabaret ,  Karaokê e  a in-

da fest as de casamento (DUBERMAN,  1993,  p . 

1 82-1 93) .

A hist ór i a  de Stonewal l  é tão importante 

p ara a  com unidade gay e  para a  c idade de Nova 

Io rque que vár ios l ivros sobre o  assunto podem 

ser encontrados nas bibl iotecas dos bairro  no-

va - iorquinos e  também na internet.  Para o  em-

b asam ent o deste projeto,  pesquisa informal 

t am bém  foi  real izada,  por meio de conversas 

c o m  vel hos frequentadores do atual  bar que,  or-

g u l hosam ent e,  contam a histór ia  do importante 

ma rco gay na cidade de Nova Iorque.  

Sem pre pensando no universo onde estão in-

ser i dos,  os sócios ainda permitem que vár ios 

eventos para levantamento de fundos para or-

g ani zações LGBT sem f ins lucrativos sejam fei-

t os no bar,  atraindo ainda mais  reconhecimento 

p ara o  públ ico e  a  cultura  LGBT além de ajudar 

c a usas que realmente importam na comunidade.

Fígura 22 (Canto superior direito): 

The Stonewall Inn em Manhattan;

Fígura 23 (Direita):

Ponte de  Manhattan e do Brooklyn. 

(Fonte: Google Imagens).
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Figuras 24-26 (Esquerda): Sunset Strip em 

West Hollywood, Letreiro de Hollywood, 

Parada gay em West Hollywood. (Fonte: 

Google Imagens).
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LO S AN GELES

Com  um a parada gay que atrai  mais  de 

4 00 m i l  pessoas a  cada edição,  a  até en-

t ão apol ít ica Los Angeles vem cada vez 

mais  tendo relevância  dentro da cultu-

ra  LGBT,  especialmente com a indústr ia 

c inem atográfica e  do entretenimento, 

dando m ai s  destaque para a  cena gay do 

p aís,  a l go necessário  já  que a  comunidade 

c a rece de vi s ibi l idade para diminuir  os ca-

sos constantes de homofobia. 

Considerando  informações demográfi-

c a s (H U N T,  2010),  cerca de 3,7% da po-

p ulação da ci dade havia  se declarado como 

g ay,  lésbica,  b issexual  ou transgênero no 

ano de 2 007.  Sendo assim,  a  necessidade 

de um  l ocal  onde eles pudessem se sentir 

c onfortáveis  e  l ivres era  imprescindível . 

Esse l ugar é  o  West Hol lywood ,  conhe-

c ido com o WeHo  ou  a inda Gay Camelot .  É 

n esse bai rro  que a  famosa Sunset Str ip 

lo cal iza-se e  é  o  bairro  gay mais  proemi-

n ente da Am érica.  West Hol lywood não se 

t rat a apenas de um bairro,  mas pode ser 

c onsiderada também uma cidade dentro 

do condado de Los Angeles,  o  que às ve-

zes pode confundir  um pouco os mora-

dores e  v is it antes,  mas não t i ra  em nada 

o  br i lho e  a  magia  do local  que ab r i g a e  d i -

verte a  todos tanto da comunidad e quan-

to fora  dela.  

 O  local  não abr iga apenas um  b ar :  c on-

centra vár ios estabelecimentos vol tad os 

para o  públ ico LGBT como loja s ,  restau-

rantes,  hotéis  e  muito mais  pa ra o  p úb l i -

co dessa comunidade,  promovendo um 

crescimento signif icativo na economi a.  O 

bairro  possui  tanto destaque que tem até 

mesmo uma conta no twitter ,  fac i l mente 

encontrada na rede social  como 

@gayweho ,  onde relata que é  a  mai s  i n-

cr ível  e  mágica cidade gay com  2 5  b ares , 

26 lo jas e  69 restaurantes na e ns ol arad a 

Cal ifórnia. 

Sendo também a área onde e x i stem os 

maiores eventos gays,  como a  Parada Gay, 

a  Outfest  e  a  GayWeHo ,  uma e s p éc i e  d e 

festa de Hal loween  para  o  públ i c o LGBT e 

a  maior da América.  Apesar do bai r ro  a i nd a 

sofrer muito com a intolerância  e  di s c r i -

minação,  é  em West Hol lywood  o  b erç o da 

manifestação para que o  direito  à  uni ão 

estável  e  legal  entre pessoas d o mes mo 

sexo fosse f inalmente aceito e  l eg i t i mado 

no estado da Cal ifórnia. 
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SÃO FRANCISCO

A cidade de São Francisco,  também no estado da Cal ifórnia,  conhec i da p el o 

apel ido de Capital  Gay do Mundo desde a  década de 60,  não é  apenas  o  l ar  d a 

maior comunidade LGBT do mundo,  é  a  pr imeira  c idade gay-fr iendly  d o  mund o, 

com a cultura  at iva não apenas nas ruas,  mas no famoso Vale  do Si l í c i o ,  l ar  d e 

t oda a  cr iação tecnológica mundial . 

Como uma cidade fronteira,  tem um histór ico de ser um espaço de  p er mi s s i -

vidade onde tudo apenas f lu ia ,  já  que as pessoas iam e v inham da ci d ade,  s em 

realmente parar,  especialmente na corr ida do ouro entre 1848 e 185 0  quand o 

95% da população era  formada por homens e  eles desenvolviam ativ idad es  c on-

vencionalmente atr ibuídas às mulheres (SEARS,  2014,  p .  24) .  Aos pouc os ,  es -

ses homens começaram a vestir-se como mulheres e  até dançar vesti dos 

como mulheres nos bai les de máscara da cidade,  aos poucos,  os servi ç os  i nd o 

além apenas dos domésticos e  tornando-se sexuais.  Até o  presente,  a  c ul tura 

crossdresser ,  o  ato de vestir-se como o outro sexo,  especialmente femi ni -

no,  a inda é  forte e  s imból ica na c idade.  Ao f im dos anos 1800,  houve vár i as 

reformas pol ít icas que proporcionaram além de proteção,  d ireitos p ara c ros s -

dressers e junto com mais  le is  protetoras ao longo do século  XX pe r mi t i u  que 

a  cultura  LGBT emergisse com força em em bares,  boates e  entreteni mento. 

Porém,  é  na década de 70 que a  histór ia  que realmente se relac i ona c om 

esse trabalho começa a  formar-se,  tomando como fôlego o  levante j á  des c r i -

t o  aqui  em Stonewal l .  Nesse per íodo,  vár ias c idades começaram a p romover 

os direitos para os gays,  tanto na mídia  quanto em paradas organi zadas  nas 

maiores cidades,  esses atos coletivamente levaram ao movimento d a L i b e-

ração Gay nos Estados Unidos e  foi  quando a  l igação de The Castro  c omo um 

bairro  gay começou. 

Era  a l i  que o  pr imeiro  bar gay a  ter janelas l impas,  com vidros real mente 

mostrando o  que ocorr ia  do lado de dentro,  o  Twin Peaks Tavern ,  se  l oc al i zava. 

Além de bares lésbicos e  associações de mulheres se prol iferarem na área.  C u-

r iosamente,  foi  a l i  que o  pr imeira  l iga  gay de Softbal l  fo i  formada,  patroc i nada 

por bares gays da região.

Em 1977,  Harvey Mi lk ,  o  membro mais  famoso do bairro,  começou a  s ua c ar -

reira  abr indo uma lo ja  de fotografia  e ,  aos poucos,  envolveu-se no c enár i o 

pol ít ico com o objetivo de trabalhar em prol  da comunidade LGBT.  Foi  e l ei -

t o  como o pr imeiro  pol ít ico assumidamente gay em São Francisco.  O  C astro, 
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o u conhecido como The Castro ,  por mui-

t os,  é  um  bairro  de classe trabalhadora e 

muit o at ivo na luta dos direitos dos ho-

mo ssexuais.  Lá  inclusive,  uma das fai-

xas de pedestre é  pintada no chão com as 

c ores da bandeira  gay,  um conhecido pon-

t o tur í st ico do bairro  que conta também 

c om  bares,  boates,  teatros e  muito mais. 

Um dos benefícios de Castro é  que a  cena 

g ay é  at i va t anto de dia,  quanto de noite, 

n as ruas e  em todos os estabelecimentos 

dest inados ao públ ico LGBT. 

São Francisco é  formada por uma co-

munidade sempre forte na sua luta a  fa-

vor dos direitos humanos e  de legislações 

que realm ente apoiem e promovam a vi-

s ibi l idade do públ ico LGBT de modo a  tor-

n ar a  i gual dade uma real idade não apenas 

dent ro da cidade de São Francisco,  mas 

de t odo o  estado da Cal ifórnia,  do país  e 

do m undo,  como permite o  seu papel  de 

Capit al  Gay Mundial . 

Fíguras 27-29 (Direita de cima para baixo): Bar Twin Peaks Tavern 

na  Rua Castro, Harvey Milk e Ponte Golden Gate em São Francis-

co; Fígura 30 (Abaixo) Vista aérea da Cidade de São Francisco. 

(Fonte: Google Imagens).
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REPRES ENTATI VI DA DE_

Segundo Jordan Dafné⁴  o  fator d e re-

presentatividade tem um senti do p ol í t i -

co e  ideológico,  com conceito s  tamb ém 

histór icos e  geográficos.  Esse é  exata-

mente o  sentido que pretende-se ab or d ar 

no trabalho,  ou seja,  que os agrup amentos 

humanos se formam a part ir  de i d eai s .  N o 

caso das cidades citadas acim a,  os  c on-

ceitos ideológicos foram pol it ic amente e 

histor icamente for jados a  favor em b us -

ca de respeito e  igualdade.  Isso tamb ém 

se concretiza por meio da busc a em re-

presentar de modo pol ít ico os  i nteres -

ses da comunidade,  nesse caso,  a  LGBT.   A 

representatividade pol ít ica é  m ui to mai s 

do que cidadãos apenas aguardando que 

os governantes e  representantes  s oc i ai s 

lutem pelas causas levantadas p el a  c o-

munidade.  A  própr ia  comunida de é  uma 

atr iz  social  que também precisa s e eng a-

jar,  levando suas queixas e  neces s i d ades 

para dentro do âmbito pol ít ico  e  c ob ran-

do para que os problemas sejam s ol uc i o-

nados e  suas necessidades atendi d as . 

Há como mensurar quantitat i vamente 

essa representatividade ver if i c and o o 

número de informação que circ ul a  s ob re 

a  causa e,  qual itat ivamente,  ob s er vando 

quais  ideias e  opiniões dos rep res enta-

dos estão sendo debatidas ass i m c omo, 

também,  sobre de que maneira  os  p ro-

⁴  DAFNÉ, Jordan. Capitalismo e Representatividade LGBT: 

O Pote de Ouro no Final do Arco-Íris. 2016. Disponível em: < 

https://aiquetudogente.wordpress.com/2016/08/31/capital-

ismo-e-representatividade-lgbt-o-pote-de-ouro-no-final-do-ar-

co-iris/ >. Acesso em 13 jan. 2017.

Fíguras 31-33 (De cima para baixo): Cenas dos filmes 

"Priscilla, a Rainha do Deserto", "A Garota Dinamarque-

sa" e "The Rock Horror Picture Show". (Fonte: Google 

Imagens). 



29GAYT

b le m as e  confl itos dessa comunidade são 

re sol vidos.  Nos Estados Unidos,  em es-

p eci al  na  c idade de Los Angeles,  a  repre-

sent at ividade pode ser notada a  part ir  da 

in d úst r ia  c i nematográfica,  a inda que de 

form a gradual  e  não unânime.  O processo 

de difusão da informação exige que essa 

me dida representativa para que o  retrato 

dessa com unidade não seja  dado de forma 

er rônea e  car icata,  o  que acontece com 

f re quênci a  nos meios de comunicação. 

Com o m uit as pessoas não têm o devido 

c o nhecim ento sobre a  cultura  LGBT,  as 

mídi as usam  como base as informações 

de m ai s  fáci l  acesso à  comunidade e  com 

is so as caracter izações são estereótipos, 

on de se busca a  fáci l  compreensão dos in-

div íduos ret ratados de forma simpl if icada 

p ara garanti r  a  aceitação do públ ico,  em 

alguns m om entos publ icando inverdades. 

A  com uni dade é  diversa e  plural ,  como 

qu al quer agrupamento humano.  O públ i -

co gay não é  composto apenas  d a f i g ura 

feminina e  afetada,  mas de outros  p er -

sonagens como o Urso,  por exemp l o,  o 

homossexual  másculo  e  peludo ,  ou Drag 

Queens ,  homens caracter izados  d e mu-

lheres,  com perucas,  jó ias,  vesti dos  s al to 

e  todo o  aparato da maquiagem .  O  uni ver -

so LGBT é  muito mais  r ico do que retratado 

comumente e  especialmente quem vi ven-

cia  essa comunidade é  capaz de s ab er 

isso,  por isso a  intenção de se fazer es s e 

projeto de conclusão de curso.

Um dos objetivos da escolha da rep re-

sentatividade foi  fazer com que  o  p úb l i c o 

se identif ique realmente com e stá s endo 

propagado a  ele  por meio do ap l i c ati vo 

GAYT,  que o  usuário  saiba que nos  l oc ai s 

recomendados a  experiência  cultural  LGBT 

será realmente viv ida e  apreci ada c omo 

ela  é.  Não haverá uma falsa ide i a  g erada 

pela  mídia  do que é  a  comunid ade LGBT, 

quais  são os seus anseios,  comp or tamen-

tos ou o  que for. 

Fíguras 34-36 (Da esquerda para a direita): Drag Queen Pearl car-

acterizada e descaracterizada, RuPaul do programa "RuPaul's Drag 

Race" . (Fonte: Google Imagens).
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DESIGN PARA 
REPRESENTATIVIDADE_
 

D entro do design ,  a  cr iat iv idade al iada 

a  usabi l idade é  a  base de tudo,  portanto, 

design  é  inspiração e  processo.  É  a  busca 

de um  m oti vo para expressar o  que deve 

ser com uni cado e  as formas de como deve 

ser feit a  essa mensagem.  Não é  apenas 

levar em  consideração a  harmonia  entre 

as cores,  a  luz  e  o  e lementos gráf icos em 

si .  É  observar o  usuário  para projetar um 

obj eto (f í s ico ou gráf ico)  que leve em con-

sid eração seus desejos. 

É  preci so adotar um processo para co-

municar o  que se instiga.  No caso desse 

p roj eto onde a  representatividade importa 

e  o  públ ico LGBT é  o  que está em questão, 

é  im port ant e i r  a lém do estereótipo já  den-

t ro  do desi gn ,  usando a  cr iat iv idade para 

reter as informações e  transformá- l a,  p or 

meio do design  e  dos conhecimentos  as 

ideias,  conceitos e  opiniões do p úb l i c o 

LGBT.  Que é  justamente o  precei to de re-

presentatividade,  mas nesse as p ecto 

apl icado dentro do design .

Assim,  para a  execução dess e p roj e-

to,  foi  trabalhada uma identi d ade p l u-

ral  e  d ivert ida,  para que as infor maç ões 

didáticas a  serem passadas se tor nas s em 

acessíveis  e  fornecessem um real  i nte-

resse em consumir.  Por isso toda a  i d en-

t idade visual  segue um padrão de c ar toon 

suave e  também foram uti l izadas  c ores 

em contraste com o branco para p romover 

um destaque ainda maior dessa s  c ores . 

Af inal ,  as  cores são importantes  p ara 

o  públ ico LGBT e  por isso deve s er real -

mente levada em consideração d entro do 

design para manter a  representati vi d ade 

do públ ico. 
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MATERIAL DESIGN_

A m elhor definição que se pode fornecer 

acerca dest a etapa é  como uma sér ie  de 

re gras de int erface que promete unif icar o 

v is ual  do Android  com o visual  dos apl ica-

t ivos do Chrome OS  e  com as páginas de 

int ernet ,  padronizando tudo de uma forma 

só,  faci l it ando a  assimi lação do usuário⁵ . 

Essa i nt erface é  caracter izada por 

c ores chapadas e  v ibrantes,  fontes no-

va s e  ícones repaginados,  dando uma sen-

sação de profundidade nos apl icativos 

c om  ani m ações em quase todas as ações 

re al izadas dentro deles.  De qualquer for-

ma,  a  caracter íst ica mais  marcante são 

re alm ente as cores fortes,  que trazem 

u m a grande lembrança dos apl icativos  iOS 

1 0 que tam bém se baseiam na ut i l ização 

de cores chapadas.

Ainda que o  Material  Design  tenha um 

conceito muito relevante,  foi  d ec i di d o 

para a  execução desse projeto não b a-

sear-se inteiramente nele,  bus c and o- s e 

uma interface mais  autêntica e  foc ando 

em l inhas mais  grossas,  anima ç ões  mai s 

s imples e  ícones mais  chamati vos ,  b us -

cando algo que a  comunidade g ay fos s e 

capaz de consumir sem pensar d uas  ve-

zes,  mas que ainda assim trouxes s e uma 

identif icação fáci l .  Assim assumi u- s e um 

design  minimal ista. 

A  presença de cores marc antes ,  v i -

brantes e  chapadas tanto no i O S  1 0 , 

quanto no Material  Design ,  quanto neste 

projeto trata-se de uma coincidênc i a,  j á 

que neste projeto em específ i c o,  a  es -

colha de cores chapadas e  fortes  vêm a 

remeter a  cultura  LGBT e  não o s  des i g ns 

previamente citados. 

 ⁵ MATERIAL. Material Design. Disponível em: < https://

material.io/guidelines/ >. Acesso em 13 jan. 2017.

Fígura 37 (Acima): Guia de ícones do Material De-

sign; Fíguras 38-40 (Direita): Formas geométricas 

do Material Design. (Fonte: 

https://material.io/guidelines/#introduction-goals).
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OUTROS APLICATIVO S  

DE TURISMO GAY_

Antes de seguir-se com o projeto, 

fez-se necessária  a  pesquisa sobre ou-

t ro s apl icat ivos que t ivessem o mesmo 

enfoque buscado com o GAYT,  que ser ia 

p roporcionar ao usuário  uma experiência 

de valor dentro do apl icativo voltado es-

p eci alm ente ao públ ico gay. 

H aja  v ist a que nenhum dos dois  apl ica-

t ivos tem  o caráter instrutivo que o  GAYT 

p ossui .  Apesar da s imi lar idade em se-

re m ,  os três,  da área de tur ismo LGBT,  o 

apl icat ivo desenvolvido para este estudo 

t em  o enfoque não apenas na ajuda para 

o  usuário  encontrar novos locais  a  se-

re m  vi sit ados,  mas na inclusão dele  den-

t ro  da com unidade,  a  conexão com outras 

p essoas como ele,  e  também a instrução 

do própr io  membro do grupo LGBT,  pro-

movendo uma maior representatividade 

e  tam bém  aceitação,  não só dele  mesmo, 

mas dos out ros ao seu redor na mesma 

p arcela  da comunidade. 

Sendo assim,  foram estudados dois 

apl icat ivos,  o  MisterBnB  e  o  GayCit ies , 

que possuem o mesmo enfoque desejado 

c om  o apl icativo desenvolvido para este 

p roj eto.
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MISTERB&B

A sua premissa é  a  mesma que o  Airbnb , 

ou  seja,  propr ietár ios a lugam seus quar-

t os para os via jantes terem uma boa ex-

p er i ênci a  em  cidades e  países diferentes. 

O obj eti vo dessa experiência  é  trocar co-

n hecim ento,  a lugar um local  seguro e  de 

b aixo cust o,  social izar e  conectar as pes-

soas ao redor do mundo.  Tanto para Airbnb 

quanto para o  seu gêmeo gay,  o  Misterb&b, 

em  seu si t e  na internet,  o  apl icativo dá 

dicas de l ocais  gays,  relata experiências 

de usuári os que ofereceram acomodações 

e  tam bém  de usuários que foram acomo-

dados,  bem  como permite o  cadastro dos 

u suári os e  locais.  A  frase “Livre para ser 

você,  onde quer que esteja.”  é  uma for-

ma singul ar de fazer o  usuário  bem vindo 

e  perm i t ir  que ele  compreenda o  objetivo 

específ ico do apl icativo,  a lém de se sentir 

acolhido,  não apenas no lar  encontrado a 

p art ir  do apl icativo,  mas da comunidade 

LGBT. 

O  seu design  é  s imples,  mas funcio-

n al .  Bem  parecido com o design  de  outros 

apl icat ivos de reserva de hotéis  como o 

Book ing. com  ou  o  TripAdvisor ,  mas no Mis-

t erb& b ,  as  cores são o  diferencial .  Com 

u m a paleta de cores fortes e  v ibra ntes,  é 

fáci l  saber a  qual  públ ico o  apl icativo está 

direcionado. 

Fígura 41 (Página 32): Tela inicial do aplicativo Misterb&b; Fíguras 42-45 

(Direita de cima para baixo) Telas de busca, reserva de apartamento, es-

colha de itens do apartamento, e perfil do usuário. (Fonte: Fotos retiradas 

do aplicativo).
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GAYCITIES

O  GayCi t ies  é  um guia  de viagens bem 

c om pl eto que permite ao usuário  cr iar  uma 

c ont a,  saber mais  sobre cidades especí-

f icas buscando por bares,  restaurantes 

e  hotéis  com direito  à  resenhas e  co-

mentár i os e  também fotos e  mapas.  Algo 

b em  sem el hante ao que foi  incorporado 

n o GAY T.  Ao contrár io  do apl icativo cr iado 

p ara esse projeto,  o  GayCit ies  tem como 

objeti vo a  recomendação de lugares,  es-

p ecif icam ente como um guia  de viagens 

p ara auxi l iar  a  comunidade em gaycation 

a encontrar os melhores locais  p ara s uas 

fér ias.  Além disso,  a  possibi l i dade d e 

cr iação de resenhas,  a juda os us uár i os  a 

saberem exatamente o  que enc ontrar nos 

locais  resenhados,  faci l itando o  p l anej a-

mento da viagem a ser real izada . 

O design  do  apl icativo é  um tanto c ar re-

gado e  a  presença de anúncios no rodap é 

do apl icativo torna um pouco exausti va 

a  ut i l ização dele,  apesar de não ter uma 

navegabi l idade muito boa,  é  út i l  p ara  o  p ú-

bl ico LGBT em relação à  recomendaç ão de 

locais  a  serem visitados. 

Fígura 44 (Abaixo): Tela de busca de locais; Fíguras 

45-48 (Direita de cima para baixo): Telas de escolha de 

categorias, lista de check in de amigos,  lista de check 

in recentes e busca por nome. (Fonte: Fotos tiradas do 

aplicativo).
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METO D O LO GI A_

- Coleta e  seleção de bairros gays nos EUA;

-  Busca de imagens dos bairros (arquivo pessoal  e  web );

-  Pesquisa teór ica sobre tur ismo gay e  c idades gay fr i end l y;

-  Pesquisa de referências e  anál ise de simi lares (ap l i c ati vos ) ;

-  Estudo e  aprofundamento no conhecimento dos p rog ramas 

usados para execução do trabalho;

Projet o  Gráfi co :

-  Estudo e  elaboração dos ícones;

-  Estudo e  elaboração personagens;

-  Estudo de simi lares para cr iação das telas do apl i c ati vo;

-  Estudo e  elaboração da identidade visual ;

-  Cr iação do logo;

-  Escolha da t ipografia ;

-  Cr iação de padrões.

Projet o  d o  Ví d e o  d e  De mo n st ração :

-  Estudo do programa Adobe After Effects CC;

-  Pesquisa de referências de vídeos de apl icativos ;

-  Escolha da música de fundo.
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I NS PI RAÇ Õ ES  GRÁF I CAS_

DEN N IS  HOOGS TAD

Designer ,  i lustrador,  d iretor de arte no estúd i o 

de produção Hornet Inc ,  em Nova Io rque.  O  s eu 

esti lo  tanto na i lustração,  quanto na ani maç ão 

foi  inspirador na cr iação dos ícones,  pers onag ens 

e  v ídeo de demonstração do apl icativo. 

Fígura 51 (Acima): Dennis Hoogstad; Fíguras 52-56 (Esquerda e abaixo): 

Criações do designer Dennis Hoogstad.

(Fonte: http://www.hornetinc.com/dennis-hoogstad.html).
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ZACH ROSZCZEWSKI

D esi gner  gráf ico e  i lustrador residente na 

c idade de Encinitas,  no estado da Cal ifórnia, 

E stados U ni dos. 

Z ach é  especial ista em cr iação de ícones e 

serviu  de grande inspiração para este projeto, 

n a parte de cr iação de ícones e  personagens. 

Os  traços m inimal istas e  as cores vibrantes de 

seus trabal hos são semelhantes aos usados 

n as i lust rações deste projeto.

Fígura 57 (Acima esquerda): Zach Roszczewski; 

Fíguras 58-61 (Esquerda e Acima): Criações do 

designer Zach Roszczewski.

Fonte: http://www.zachroszczewski.com/).
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I NS PI RAÇ Õ ES  PARA O 
APLI CATI VO _

LO LLY POP

Um estúdio  de design  Indiano,  que atua no 

campo de  UI  e  UX  e  que trabalha pr inc i p al mente 

com minimal ismo tanto nas formas c omo nas 

cores em seus apl icativos.  Esse refe renc i al  foi 

apl icado na interface do apl icativo,  a p rovei tan-

do-se do minimal ismo para uma integraç ão s i m-

ples,  d ireta e  acessível . 

Fíguras 62-66 (Acima e esquerda): Equipe Lollypop 

trabalhando; Fíguras 67-69 (Esquerda e acima): 

Processo de criação logo Lollypop. 

(Fonte: http://lollypop.biz/).
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IDENTIDADE
VISUAL
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SKETCHES_ 

Para o  desenvolvimento da marca,  dos personagens e  da simbologia  dos loc ai s  foram 

fei t os al guns  sketches  e  a  part ir  daí  começaram a ser produzidos diretamente  no Ad ob e 

I l lustrat or CC .  A lgumas ideias acabaram sendo descartadas no produto f inal .  A  s eg ui r  a l -

g uns dos sketches :

S IMBOLOGIA DOS LOCAIS 

78
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LOGOTIPO

PERSONAGENS

Fíguras 77-80 (Página 42): 

Sketches da simbologia dos locais; 

Fíguras 81 e 82 (Acima): Sketches 

do logo; Fíguras 83 e 84 (Esquerda 

e abaixo): Sketches de alguns perso-

nagens. (Fonte: Criação autoral).
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DESENVOLVIMENTO DA M ARCA_
 

GAYT

O  nom e GAYT é  a  abreviação do termo  Gay Tourism ,  ou  Tur is-

mo  Gay,  que também faz a lusão à  palavra Gate  em inglês,  que 

signi f ica Portão,  pois  a  pronúncia  das duas palavras é  a  mesma. 

O o bj eti vo é  que o  projeto seja  mesmo um portão cultural  e  de 

entretenim ento para o  universo LGBT.

LOGO

O  logo é  a  mescla  de dois  elementos,  o  p ino usado em apl ica-

t ivos de m apas e  a  letra  G que refere-se à  palavra Gay.  A  t ipogra-

f ia  usada na construção do nome GAYT é  a  Museo 700 .  Para  cr iar 

o  logo foi  ut i l izado o  programa  Adobe I l lustrator CC .  O  grid  abaixo 

mo st ra o  espaçamento que deve ser respeitado na apl icação do 

lo go t ant o em materia is  impressos,  como em materia is  digitais. 

O  l im it e m áximo para redução é  de 20mm vert icalmente. 

40mm 30mm 20mm

Fíguras 70-72 (Acima): 

Processo criação logo; 

Fíguras 73-76 (Esquerda): 

Malha do logo e redução do logo 

Gayt. (Fonte: Criação autoral).
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AS CORES

As  cores ut i l izadas no logo são as cores referentes à  bandeira  LGBT:

R o xo:  Espír it o,  o  desejo  de vontade e  a  força; 

Azul :  Art es; 

Verde:  Nat ureza; 

Amarel o:  Sol ,  a  luz  e  a  c lar idade da vida;

L aranj a:  Cura e  poder; 

Verm elho:  Fogo e  v ivacidade;

A seguir  as  cores do logo e  suas respectivas versões na escala  de cinza:

C 0 M 86 Y 55 K  0

R 236 G 63 B 85

#EC3f55

C 58 M 4 7  Y  4 4  K  3 3

R 99 G 1 0 0  B  1 0 2

#666466

C 0 M 51 Y 58 K  0

R 247 G 150 B 107

#F7966B

C 33 M 2 5  Y  2 4  K  4

R 179 G 1 7 8  B  1 8 2

#B2B3B6

C 9 M 0 Y  81 K  0

R 244 G 232 B 67

#F3E842

C 21 M 1 5  Y  1 5  K  0

R 209 G 2 1 0  B  2 1 2

#D1D2D4

C 61 M 0 Y  40 K  0

R 97 G 196 B 174

#61C4AE

C 41 M 3 0  Y  2 9  K  9

R 157 G 1 5 9  B  1 6 2

#9D9FA 2

C 63 M 16 Y 0 K  0

R 89 G 175 B 226

#59AFE2

C 47 M 3 6  Y  3 4  K  1 5

R 138 G 1 4 0  B  1 4 3

#8A8C8 F

C 19 M 63 Y 0 K  0

R 207 G 122 B 178

#CF7AB2

C 53 M 4 2  Y  3 9  K  2 3

R 119 G 1 2 0  B  1 2 3

#77787B
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VARI AÇ Õ ES _

A marca pode ser usada  na ve rs ão c om-

pleta,  com símbolo e  logotipo,  o u s omente 

o  logotipo ou a  marca separados .  N o fundo 

branco deve-se usar a  marca com as  c ores 

or iginais  ou então com o símbolo  em es c a-

las de cinza.

No fundo escuro deve-se usar a  o  l og oti -

po em branco e  o  s ímbolo nas c ores  or i g i -

nais  ou então em escala  de cinza.  A  marc a 

pode ser usada tanto na hor izo ntal  c omo 

na vert ical .

Fíguras 85-98  (Acima e direita): 

Variações do logo Gayt.

 (Fonte: Criação autoral).
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ÍCONE DO APLICATIVO _

Deve ser usada a  marca color ida.

F O NTE I NS TI TU C I ON A L_

Fonte ut i l izada no logo é  Muse o 7 0 0  es -

t i l izada;

MUS EO 7 0 0

a b c d e f g h i j k l m 
n o p q r s t u v w x y z
A B C D E F G H I J K L
M N O P Q R S T U 
VWX Y Z
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
! ? @ # $ % & ( )
+ = -[ ] \/

Fígura 99 (Acima): Ícone do aplicati-

vo Gayt para iOS 10 .

 (Fonte: Criação autoral)
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Fonte ut i l izada no apl icativo é  a  Cooper Hew i tt 

L ight,  Book,  SemiBold  e  Bold.

COOPER  HE W ITT

a b c d e f g h i j k l m n o p q r
stuvwxyz
A B C D E F G H I J K L M N O P
Q R STU VW XYZ
0 1 2 3 4 5 6 7 8 9
! ?@ # $%& ( ) + = - [ ] \ /
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SIMBOLOGIA DOS LOCAI S _

LETREIRO CASTRO

Para designar o  bairro  de Castro foi  escolhido 

u sar um  de seus sinais  mais  icônicos:  o  letreiro 

do Teat ro Castro,  o  marco zero da comunidade 

g ay na cidade de São Francisco.  O s inal  vert ical 

e  verm elho chama a  atenção ao lado de diver-

sas bandeiras da comunidade LGBT espalhadas 

p el os postes e  janelas do bairro  e  para a  sua a-

dequação no presente projeto.

ESCADAS DE NOVA IORQUE

U m a das identidades visuais  arquitetônicas 

de Nova I orque são as suas escadas de incêndio 

vol t adas para a  rua,  aparentes e  em ferro.  Essa 

foi  out ra  das escolhas para i lustrar os bairros 

de N ova I orque e  mantendo também o aspecto 

or iginal ,  porém color idamente para passar mais 

did áti ca e  entretenimento para a  imagem quan-

do buscada.

CÂMERA DE VÍDEO

Hol lywood  é  conhecida por sua produção f i lmo-

g ráf ica,  sendo assim,  nada mais  coerente do que 

u sar a  própr i a  câmera de vídeo como simbologia 

desse bairro  de Los Angeles.  Esse ícone é  fáci l 

de ser associado ao bairro  e  com isso a  sua as-

simi lação pelo  usuário  do apl icativo se dará de 

form a sim pl es e  divert ida,  já  que manteve-se a 

p adronização da identidade visual  voltada para 

o  públ ico LGBT.

Fíguras 100-102 (Acima): Letreiro do teatro 

da Rua Castro, Escadas de incêndio de 

prédios de Nova Iorque e Câmera filmadora. 

(Fonte: Google Imagens).
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PON TE  G O LDEN  GAT E

É o maior ponto tur íst ico da cida de d e San 

Francisco,  na Cal ifórnia,  e  é  representad o no 

apl icativo,  tanto para questões tur íst i c as  quan-

to de local ização para os moradores d a c i dade, 

sendo representado da mesma maneira  c ol or i d a 

e  minimal ista,  faci l itando sempre a  ass i mi l aç ão 

e  navegação dentro do apl icativo. 

B ON DIN HOS  DE  SÃO FRAN CIS C O

Com esse meio de transporte ainda em fun-

cionamento pelas ruas da cidade,  os  b ond i -

nhos de São Francisco são mais  um dos  p ontos 

tur íst icos e  parte da identidade cul tural  d es -

sa cidade do norte da Cal ifórnia.  Portanto,  não 

poderia  deixar de ser representada dentro do 

apl icativo,  color idamente e  sempre em s i ntoni a 

com a identidade visual  construída para o  p úb l i -

co LGBT.

PR ÉDIOS  N OVA-IORQ UIN O S

Grande parte das casas histór icas  de N ova 

Iorque hoje  são prédios de apartamentos  c on-

fortáveis  e  funcionais.  A  sua estrutura ver t i c al , 

sempre bem estreita  hor izontalmente,  c om vár i -

os prédios bem próximos formando blo c os ,  é  uma 

informação de design  bem relevante e  que i ns p i -

ra  muitos arquitetos e  designers.  Es s a i denti -

dade cultural  também foi  adaptada para o  ap l i c a-

t ivo,  levando em consideração a  sua es s ênc i a 

e  preenchida com as cores que fazem  p ar te d a

inspiração cr iat iva deste projeto. 

Fíguras 103-105 (Acima): Ponte Golden 

Gate em São Francisco, Bondinho na 

Rua Castro em São Francisco e Prédios 

Nova-Iorquinos. 

(Fonte: Google Imagens).
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PALMEIRAS DE HOLLYWOOD

A  sem pre ensolarada Cal ifórnia  permite com 

o  seu cl im a que as palmeiras estejam sempre 

v ivas e  verdes,  ladeando vár ias das ruas pr in-

cipais  da c idade de Los Angeles,  fazendo com 

qu e  el as v i rem um patr imônio cultural  estético 

de  vár i os bairros,  especialmente o  centro de 

Hol lywood .  Assim,  e las também estão pre-

s ent es no apl icativo para faci l itar  a  local ização 

g e ográfica dos usuários e  também a sua identi-

f icação com o um todo. 

ARCO-ÍRIS

O arco í r is  é  o  s ímbolo da luta da  comunidade 

LGBT.   Neste projeto,  o  arco í r is  propr iamente 

dito  rem ete à  bandeira.  Cada cor dentro dela  tem 

u m signi f icado e  um objetivo para definir  não só 

o s int eresses,  mas toda a  cultura  do movimen-

to.  O  roxo signif ica a  força de vontade,  o  azul 

é  para o  am or pelas artes,  verde é  pelo  amor à 

n atureza,  o  amarelo  vem pela  c lar idade da vida, 

a  luz  que busca-se at ingir  na aceitação,  laran-

ja  é  o  poder e  a  cura que vêm com a real ização 

e m  aceit ar-se como quem verdadeiramente é, 

o  verm el ho é  pela  v ida em si .   A  bandeira  LGBT 

tam bém  si gnif ica,  como um todo,  paz.  Ainda 

qu e  a  bandeira  de arco í r is  cubra o  movimento 

com o um  todo,  as  comunidades individuais  têm 

a s  suas própr ias bandeiras,  em prol  de trazer v i -

s ibi l idade para as subcomunidades específ icas. 

Fígura 106 (Acima): Palmeiras de West Hollywood 

em Los Angeles. (Fonte: Foto autoral);

Fígura 107 (Acima): Prédio New Yorker e Empire 

State com arco-íris ao fundo. (Fonte: Google 

Imagens).
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CÂME RA FOTOGRÁFICA

Castro é  um bairro  tão importante  d entro da 

comunidade LGBT hoje,  também graças  a  Har vey 

Mi lk  e  sua lo ja  de fotografias,  assim,  a  c âmera 

fotográfica é  uma homenagem à ele  e  ao s eu 

feito  para o  bairro  de Castro,  que o  tor nou tão 

inf luente e  uma referência  não apenas  d entro 

de São Francisco,  da Cal ifórnia,  ma s  tamb ém 

do mundo.  Assim,  com cunho educ ac i onal  e 

h istór ico foi  inser ida essa simbologia  no ap l i c a-

t ivo. 

 DR IN K COS MOPO LITAN

O seriado  Sex and the City  é  uma referênc i a 

sobre o  esti lo  de vida noturno nova- i orqui no. 

Não apenas do ponto de vista feminino,  mas  do 

LGBT também.  Assim,  o  ser iado cunhou o  d r i nk 

Cosmopol itan ,  uma bebida que mistura vodka , 

suco de cramberry ,  l imão e  l icor de laranj a,  um 

must have  da  noite de Manhattan  e  um s í mb ol o 

da vida noturna da cidade que nunca d or me.

CASAS VITORIANAS DE SÃO FRANCISCO

A arquitetura Vitor iana de São Franc i s c o é 

muito marcante.  Seus sobrados largos ,  c os mo-

pol itas e  sofist icadas.  O seu modelo p ad rão em 

esti lo  império  é  combinado com core s  for tes  e 

a legres,  deixando a  c idade ainda mai s  ami g á-

vel  e  agradável  aos olhos. 

Assim,  era  necessário  que essa si mb ol og i a 

estivesse presente no apl icativo,  não s ó p ara 

a  navegação de forma otimizada geog rafi c a-

mente,  mas para que o  públ ico també m ap rend a 

sobre o  esti lo ,  cultura  e  arquitetura d a c i dade.  
Fíguras 108-110 (Acima): Câmera Leica, Taças de Cosmo-

politan e Casas Vitorianas em São Francisco. 

(Fonte: Google Imagens).
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SACOLAS DE COMPRA

West H ol lywood  é  famosa pela  quantidade de 

lo j as espalhadas por suas avenidas.  Um passeio 

p el as aveni das do bairro  é  s inônimo de com-

p ra s.  Com  i sso,  usar as sacolas para s imbol izar 

o  bairro  t am bém foi  interessante para o  proje-

t o.  Mostrando que a  comunidade LGBT vai  a lém 

apenas do social  e  h istór ico,  mas da economia 

t am bém .

SORVETERIA BIG GAY ICE CR EAM

O  nom e já  é  o  bastante para identif icar que 

o  públ ico dessa sorveter ia  local izada em Nova 

Io rque com o LGBT.  Em dois  endereços e  com um 

c a rdápi o  di vert ido,  a  sorveter ia  faz  sucesso 

p el o  m undo inteiro  com reviews  em publ icações 

g astronôm icas com suas misturas que dão cer-

t o.  O s donos,  que começaram em 2009 com um 

food truck ,  hoje  têm um negócio  de sucesso que 

mostra a  l íngua para o  preconceito. 

ESTRELA NA CALÇADA DA FAMA

A Cal çada da Fama em Hol lywood  é  uma para-

da obr i gatór ia  para os tur istas que vis itam Los 

Angel es,  assim,  e la  deveria  estar no apl icativo 

t am bém .  Como foi  adotado apenas uma simbo-

lo gia  de cada bairro  e  local ,  foi  usada apenas 

a  e st rela  padronizada da avenida como um pon-

t o de referência  que ajudará na navegação do 

u suári o  dentro do apl icativo,  mantendo o  traço 

divert i do e  o  padrão de cores escolhido em 

f u nção do públ ico. 

Fíguras 111-113 (Acima): Sacola de compras Zara, 

Sorvetes da Big Gay Ice Cream de Nova Iorque e 

Estrelas da Calçada da Fama em Los Angeles. (Fonte: 

Google Imagens).
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T HE S TON E WALL IN N

O local  h istór ico do nascimento do  movi men-

to LGBT na cidade de Nova Iorque tamb ém está 

presente no apl icativo,  uma vez que  este foi 

uma das inspirações para a  execução  e  des en-

volvimento desse projeto.  E le  foi  redes enhad o 

com base no design  de  representativi d ade ad o-

tado como padrão:  minimal ista,  d ivert i do e  c o-

lor ido em favor do públ ico.

LETR EIRO  DE  HO LLYW O O D

Como pensar em Los Angeles sem p ens ar no 

icônico letreiro  no Mount Lee ,  v is ível  d e vár i os 

pontos da cidade.  Um símbolo tão imp or tante 

de Hol lywood  não poderia  deixar de ser i nc or p o-

rado no projeto,  sendo redesenhado com o ap e-

l ido “WeHo”  do bairro  West Hol lywoo d  que foi 

escolhido como um dos bairros de estud o p ara 

o  projeto. 

PLACA DA GAY  S TR EE T 

A Gay Street  é  uma pequena rua l oc al i zad a 

em Greenwhich Vi l lage ,  em Baixa Manhattan .

O  nome da rua não se refere exatamente ao 

fato de estar num bairro  considerado gay,  p orém 

acabou sendo associada ao grupo LGBT p or ter 

recebido este nome.  Por isso a  placa d a r ua foi 

escolhida para representar o  bairro  em for ma d e 

ícone neste trabalho. 

Fíguras 114-116 (Esquerda e acima): Bar The Stonewall Inn em 

Westvillage, Letreiro de Hollywod em Los Angeles e Placa da Gay Street 

em Baixa Manhattan. (Fonte: Google Imagens).
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PERSONAGENS_

A idei a  de cr iar  personagens do universo LGBT 

surgi u  da necessidade de o  usuário  poder se en-

t ender m ai s  sobre os termos usados para c las-

sif i car os m embros dentro dessa comunidade 

de um a m aneira  mais  divert ida.  Para isso foram 

p esqui sados os termos usados dentro do uni-

verso LGBT e  suas caracter íst icas.  A  pr incípio 

p ensou-se em cr iar  personagens mais  minima-

l ist as e  com  traços retos,  mas poster iormente 

foram  acrescentados mais  detalhes nos mes-

mo s,  porém  não t i rando a  caracter íst ica mini-

mal ist a e  de cartoon  deles. 

DADDY

A f i gura do Daddy  é  bem associada dentro da 

c ena gay nos bares.  O Daddy é um homem mais 

velho com  preferência  por garotos mais  novos.  

Há m ai s  do que uma diferença de idade,  mas em 

re l ação à  hi erarquia  que é  v inculada normal-

mente na relação pai  e  f i lho,  envolvendo apoio 

em ocional  que vai  a lém do campo sexual ,  a lém 

de um a tutor ia  do parceiro,  muitas vezes vul-

n erável  e  i nexperiente. 

Figura 117 (Direita): Apresentador de TV  Norte Americano 

Anderson Cooper.  (Fonte: Google Imagens).
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DRAG Q UEE N

Em português,  o  termo Drag Queen  p od e s er 

traduzido como transformista.  São ar t i stas  do 

gênero mascul ino que se fantasiam de mul her 

de maneira  exagerada com o intuito  d e entre-

tenimento,  presentes geralmente em b ares  e 

boates.  No entanto,  existem ainda os Drag  Ki ng s , 

que são mulheres travestindo-se de homens . 

A  transformação em Drag Queen ,  ou  Ki ng ,  en-

volve mais  do que as roupas e  maquia g em,  mas 

também a cr iação de um personagem  c om um 

discurso que visa v iabi l izar  a inda mai s  o  p úb l i -

co LGBT.  Drag Queens  ou  Kings  não s ão nec es -

sar iamente homossexuais.  Ou seja,  um ar t i sta 

pode se travestir  como uma Drag Queen  e  s er 

heterossexual ,  completamente avers o ao p er -

sonagem que performa para o  entreteni mento. 

HIPS T ER

O termo Hipster  é  usado na maior i a  d as  ve-

zes para designar as pessoas que p er tenc em 

a esse contexto sociocultural  da c las s e médi a 

urbana,  caracter izado pelo  apreço pe l a  mús i c a 

alternativa e  independente e  uma mes c l ag em 

de gostos com inspirações de todas  as  eras  e 

movimentos.  Numa pessoa Hipster,  voc ê p ode 

ver vár ios esti los misturados em a p enas  um 

visual ,  na  comunidade LGBT,  e les vê m g anhan-

do mais  notor iedade e  compõe grand e p ar te d a 

fat ia  Bissexual  da s igla ,  por não se p renderem 

a rótulos pré-definidos como denominar - s e g ay 

apenas.
Fíguras 118-119 (Acima): Drag Queen Bianca Del Rio 

e Hipster; Fíguras 120-121 (Página 55): Jogador de 

Futebol Americano e lésbica no estilo Tomboy. (Fonte: 

Google Imagens).
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JOCK

A f i gura do Jock  também é muito recorrente 

n a cena LGBT e  em especial  nos Estados Unidos, 

já  que lá  o  Futebol  Americano é  tão comum e 

p rat icado.  O s  Jocks  são os jogadores desse es-

p orte,  geral mente fortes,  musculosos e  grandes 

devido à  m oldagem que o  Futebol  Americano ex-

ig e ,  no entanto,  há um diferença entre “Jock” 

e  “ j ogador”.  O  Jock  é  mais  esnobe e  arrogante, 

c onfi ando puramente em questões estéticas do 

que int el ectuais.  Porém eles não são necessa-

r iam ente apenas os jogadores,  mas também os 

g ays f i s icult ur istas e  praticantes de academia 

em  excesso.  Essa f igura vêm aparecendo com 

f re quênci a  no universo LGBT ainda que em sua 

maior i a  não assumam a sua homossexual idade 

p or causa dos meios em que estão inser idos 

n a sociedade,  como o do esporte,  a inda tão ho-

mofóbi co e  sem compreensão.

LÉSBICA TOMBOY

Para a  f igura da lésbica no trabalho,  foi  es-

c ol hido caracter izá- la  de maneira  mais  estere-

otípi ca,  apenas por questões de design ,  uma 

vez que a  sua retratação mais  feminina poderia 

c a usar divergências com outros personagens. 

Sendo assim ,  a  personagem lésbica é  retrata-

da m ais  m ascul in izada,  como grande parte da 

p opulação fora  do universo LGBT acreditam que 

elas sej am .  Essa crença de que a  lésbica deve 

ser obr igator iamente mascul ina vem de séculos 

atrás onde,  para se difer irem das senhoras da 

época,  as  lésbicas vestiam-se como homens, 

c om  cal ças,  coletes e  até mesmo chapéus. 
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TW IN K

O termo  Twink  é  relat ivamente novo dentro 

da comunidade LGBT,  apesar de seus rep res en-

tantes estarem inser idos no universo d es d e os 

pr imórdios.  Na Grécia  Antiga,  os aprendi zes  que 

real izavam favores sexuais  para seus  mestres 

já  eram a f igura Twink  que apenas recentemente 

recebeu essa nomenclatura.  O que caracter i za 

um esse personagem é a  sua f igura jovem,  l i s a 

e  o  corpo magro ou at lét ico.  O Twink  é  o  op osto 

completo do Urso e  do  Kock ,  em geral . 

UR S O

Os Ursos possuem a identidade mais  es p ec í f i -

ca dentro da subcultura do universo LGBT,  es -

pecialmente dentro da comunidade gay.  E l es  s e 

diferem por um t ipo f ís ico,  geralmente de c or p o 

peludo e  com barba,  muitos deles são g randes 

e  pesados,  mas em sua essência  pro j etam uma 

imagem de mascul in idade bruta,  ape s ar de al -

guns ursos apresentarem após pr ime i ro  c onta-

to uma persona mais  afeminada.  Os Urs os  s ão 

o  completo oposto dos Twinks que se b as ei am 

nos ideiais  de beleza da cultura  heteros s ex ual , 

um dos seus pr incipais  ideais  é  de que deve- s e 

haver a  aceitação desde corporal ,  q uanto s e-

xual  e  social . 

Fíguras 122-123  (Acima): Cantor Troye Sivan 

no estilo Twink e Gay Urso . (Fonte: Google Imagens). 
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ESTRUTURA



58 GAYT

DIAGRAMA_

Para a  execução do projeto do apl icati-

vo,  foi  fei t o  um diagrama contendo os pas-

sos que o  usuário  deve seguir  no apl icati-

vo e  com  i sso um estudo do que faci l itar ia 

ma is  a  usabi l idade e  deixasse o  apl icativo 

Fígura 124  (Acima): Diagrama de criação do aplicativo Gayt. (Fonte: Criação Autoral).

mais intuit ivo e  s imples.  Esse estud o en-

globa as sequências de ações d o us uár i o, 

incluindo o  tempo e frequência  d es s as  i n-

terações,  como expl icado por Dan Saffero 

(SAFFER,  2013).  A  seguir  está o  di ag rama 

que inter l iga as etapas do apl icati vo.
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CADASTRO E ACESSO

Tel a na qual  o  usuário  tem opção de cadastrar-se 

ou conectar-se através de seu endereço de e-mai l 

ou conta no  Facebook .

ACESSO

Tel a de acesso para usuários cadastrados.

CADASTRO 

Tel a  de cadastro para novos usuários.

MENU PRINCIPAL

Menu com  acesso às quatro opções do apl icati-

vo,  gal er i a ,  meu perf i l ,  mapa e  personagens.

GALERIA 

Exi be fot os separadas por bairro  e  c idade,  sele-

c ionando um  local ,  o  usuário  é  encaminhado para 

o  a lbum  de fotos que por sua vez tem a opção de 

levá- lo  at é a  página do local  com suas informações.

MEU PERFIL

Exi be fot o do usuário,  nome e possibi l idade de 

edit á- l os.  O ferece a  opção de visual izar a  pági-

n a com  os ícones dos lugares que o  usuário  v is i-

t ou,  a juda e  exibe os últ imos locais  v is itados pelo 

u suári o.

MAPA

Exi be o  m apa do bairro  e  c idade,  s istema de bus-

c a ,  opções de salvar local .  Os ícones são cl icáveis, 

o  q ue l eva o  usuário  para a  página do local .

PERSONAGENS

Tel a que exibe personagens cl icáveis  do univer-

so LGBT e  cur iosidades sobre os mesmos. 
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EXPERI ÊNC I A D O  U S UÁ R IO_

O apl icativo foi  construído para s er us ado 

no iOS  10.0 da Apple  e  teve todo seu vi s ual  e 

botões adequados a  esse sistema operac i onal . 

Todas as telas do apl icativo foram p ens a-

das para faci l itar  ao máximo a  expe r i ênc i a  d o 

usuário,  como por exemplo a  tela  in ic ia l  que d i s -

põe de três opções para in ic iar  a  naveg aç ão d e 

maneira  rápida e  intuit iva ou a  tela  de g al er i a 

dos locais  que leva o  usuário  à  uma outra  tel a 

com cur iosidades sobre o  local  sem  nec es s i -

dade de selecioná- lo  no mapa,  o  que tor na mai s 

rápida a  experiência.

As cores foram pensadas desde o  i n í c i o  do 

processo de cr iação,  o  tema do projeto fac i l i tou 

esta etapa,  fazendo com que as cores  p udes s e 

diferenciar uma tela  da outra  não ap enas  p or 

sua informação escr ita,  mas através da p al heta 

de cores da mesma,  o  que faci l ita  ao us uár i o  s e 

local izar mais  rapidamente dentro do ap l i c ati vo.

Observando-se como funcionam ap l i c ati vos 

atualmente,  pode-se notar os ícones mai s  us a-

dos e  importantes para uma boa naveg aç ão 

como no caso dos ícones de retorno a  tel a  an-

ter ior,  os  quais  foram planejados para s erem 

minimal istas e  intuit ivos por sua lo c al i zaç ão 

estratégica no topo da tela.
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WIREFRAMES_
 

O  esquel eto do projeto que mostra so-

mente as l inhas e  vért ices é  chamado de 

w irefram e .  Através dele  são feitos estu-

dos do proj eto para escolhas que vão des-

de a  fonte at é as cores e  formas.

Para este projeto foram feitos  wire-

f ra m es  com  o intuito  de entender como 

f u ncionar i a  o  apl icativo e  escolher a  h i-

erarqui a  e  formas das fontes,  cores e 

ícones. 

As telas dos wireframes foram feitas 

n o form at o 1080x1920 pixels  e  401 ppi  e 

são apenas base i lustrativa para as telas 

f inais.
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Splash Screen  -  Tela  de in ic ia l ização do 

app com  animação do símbolo da marca.

Landing Screen  -  Tela  in ic ia l  d e c adastro 

de novos usuários ou acesso de  us uár i os 

cadastrados.

Fíguras 125-137 (Da página 62 à 68): Wireframes do aplicativo 

Gayt. (Fonte: Criação Autoral).
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Tel a  com  opções de acessar conta ou 

de recuperar senha.

Tela  de cadastro de novos usuár i os  fei -

to  através de endereço de e-mai l ,  c om 

possibi l idade de carregamento de foto.
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Menu pr incipal  com quatro opções di-

ferenci adas pela  cor,  que dão acesso as 

t elas de Galer ia ,  Meu Perf i l ,  Mapa e  Per-

sonagens.

Galer ia  pr incipal  dos locais  s ep arad os 

por bairros e  c idades .
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Tel a  com  galer ia  de fotos vert ical  de um 

lo cal  sel eci onado previamente.

Perf i l  do usuário  com foto e  nome, 

opções de locais  favoritados,  b otão de 

ajuda e  locais  v is itados por ú lt imo. 
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Coleção de ícones dos lugares vis ita-

dos pelo  usuário. 

Mapa das cidades,  locais  selec i onávei s , 

e  s istema de busca manual .
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A t el a  surge quando um local  é  sele-

c ionado,  nel a  se encontram espaço para 

ícone em  tamanho maior,  descr ição do lo-

c a l  e  i nform ações adicionais.

Tela  de seleção de personagens
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Tela  com espaço para pers onag em e 

para texto sobre o  personagem .  A  p r í nc í -

pio  ser iam divididos na vert ic al ,  p orém 

para melhor v is ibi l idade na vers ão f i nal 

optou-se pela  div isão hor izontal .
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PROJETO
FINAL
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I NTERFAC E D O  APLI CAT IV O_

O objetivo do apl icativo é  ser o  m ai s  d i ver -

t ido,  s imples e  intuit ivo possível .  As c ores  d a 

bandeira  são um detalhe importante p ara o  p ro-

jeto,  e  faz  com que o  públ ico se identif i que mai s 

com o apl icativo.

A fonte usada para o  apl icativo foi  a  C oop er 

Hewitt  tanto para t ítulos,  quanto para tex tos 

mantendo um padrão na marca.

O ícones foram trabalhados para se rem mi ni -

mal istas,  descr it ivos e  divert idos,  as s i m c omo 

os personagens cr iados especialmente p ara o 

projeto.

PALETA D E C O RES 
D O  APLI CATI VO _

A paleta de cores do apl icativo b as ei a- s e 

pr incipalmente  nas cores do arco- ír is ,  tend o al -

gumas var iações apenas quando neces s ár i o.

R 236  G 63  B  85

R 247  G 150  B  1077

R 244  G 232  B  67

R 97  G 196  B  174

R 89  G 175  B  226

R 207  G 122  B  178

R 153  G 153  B  153

R 0  G  0   B  0

R 255  G 255  B  255
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ÍCONES_

O s ícones cr iados para o  apl icativo são 

sem el hant es aos ícones usados em out-

ro s t ipos de apl icativos,  pois  já  são de co

n hecim ento de usuários de smartphones , 

o  que t orna a  experiência  com o apl icativo 

ainda m ais  fáci l  e  agradável .

Fígura 138  (Página 70): Paleta de cores do aplicativo Gayt; 

Fíguras 139-151 ((Direita): Ícones do Aplicativo Gayt. (Fonte: 

Criação Autoral). 
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SIM BO LO GI A D O S  LO CAI S _

Um dos focos do projeto foi  o  de cr iar  ícones p ara s e-

rem animados e  usados no apl icativo.  Foi  uma das p r i mei ras 

etapas do projeto e  a lguns itens foram el iminados  durante o 

processo.  A  ideia  surgiu  de querer representar cer tos  l oc ai s 

famosos das cidades que abr igam os bairros gays,  e  tamb ém 

os locais  gays famosos nesses bairros.  Foram cr iados  al g uns 

ícones para representar os bairros e  c idades trab al had os 

no projeto,  mas com possibi l idade de expansão p ara outros 

conforme novos bairros forem explorados futuramente no 

apl icativo.  

Fígura 152-156  (De cima para baixo): Sacola de compras, 

Golden Gate, Drink Cosmopolitan, Estrela da calçada da fama 

e Sorvete da Big Gay Ice Cream; Fíguras 157-168 (Página 

73 de cima para baixo): Casas Vitorianas de São Francisco, 

Letreiro Hollywood/ West Hollywood, Prédios de Nova Iorque, 

Bondinho de São Francisco, Escadaria de prédios de Nova 

Iorque, Palmeira de Hollywood, Arco-Íris, Câmera fotográfica, 

The Stonewall Inn, Letreiro Rua Castro, Placa Gay Street e 

Vídeo Câmera. (Fonte: Criação Autoral).
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PERSONAGENS_

A i dei a  de cr iar  personagens do uni-

verso LGBT surgiu  da necessidade de o 

u suári o  poder entender mais  sobre os ter-

mo s usados para c lassif icar os membros 

dent ro dessa comunidade de uma maneira 

mais  divert i da.  Para isso foram pesquisa-

dos os termos usados dentro d o uni ver -

so LGBT e  suas caracter íst icas .  A  p r i nc í -

pio  pensou-se em cr iar  personag ens  mai s 

minimal istas e  com traços retos ,  mas  p os -

ter iormente foram acrescentad os  mai s 

detalhes nos mesmos,  porém não t i rando 

a  caracter íst ica minimal ista e  car toon d e-

les. 



75GAYT

Fíguras 169-171 (Página 74, da esquerda para direita): Drag Queen, Urso 

e Jock; Fíguras 172-175 (Abaixo da esquerda para direita): Twink, Hipster, 

Lésbica Tomboy e  Daddy. (Fonte: Criação Autoral). 
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O APLICATIVO_

Splash Screen  -  Tela  de 

In ic ia l ização

Tel a  de carregamento do apl icativo com 

ani m ação do símbolo da marca no fundo 

b ra nco.

Lan d i n g  S cre e n  -  Te l a  In i c ia l

Tela  de cadastro de novos us uár i os  ou 

acesso de usuários cadastrados.  O  s í mb o-

lo  do logo dá lugar ao logotipo com a fon-

te esti l izada na palavra GAYT.  O s  b otões 

do Facebook  e  e-mai l  são cham ati vos  e  o 

botão cadastrar é  mais  discreto .

Fíguras 176-188 (Da página 76 à 82): Telas finalizadas do 

aplicativo Gayt. (Fonte: Criação Autoral).
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Tela  de Acesso da Conta

Tel a  com  opções de acessar conta ou 

de recuperar senha.

Te l a  d e  Cad ast ro

Tela  de cadastro de novos usuár i os  fei -

to  através de endereço de e-mai l ,  c om 

possibi l idade de carregamento de foto d e 

perf i l .
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Menu Pr incipal

Menu com  quatro opções diferenciadas 

p el a  cor,  que dão acesso as telas de Gale-

r ia ,  Meu Perf i l ,  Mapa e  Personagens.

G al e r i a  Pr i n ci p al

Tela  com opção de busca,  gal er i a  d e l o-

cais  separados por bairros e  c i dades .  A 

galer ia  apresenta três fotos na tel a  i n i -

c ia l ,  e  o  desl ize do dedo na tela  revel a  as 

fotos ao lado.
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Galer ia  de Locais

Tel a  com  galer ia  de fotos vert ical  de um 

lo cal  sel eci onado previamente.

Pe r f i l  d o  Usu ár i o

Tela  com foto e  nome do usuári o,  op ç ões 

de locais  favoritados,  botão de aj ud a e  l o-

cais  v is itados por ú lt imo. 
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Meus Lugares

Tel a  com  í cones dos lugares frequenta-

dos pelo  usuário.

Map a

Tela  com mapa das cidades,  l oc ai s  s e-

lecionáveis,  e  s istema de busca manual .
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Local  Selecionado

A t el a  surge quando um local  é  sele-

c ionado,  nel a  se encontram espaço para 

ícone em  tamanho maior,  descr ição do lo-

c a l  e  i nform ações adicionais  como tele-

fone,  opção de salvar local ,  ver website 

ou gal er i a  de fotos.

S e l e ção  d e  Pe rso n ag e n s

Tela  para seleção dos personag ens .
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Pe rso n ag e n s

Tela  com espaço para pers onag em e 

para texto sobre o  personagem. 
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CONCLUSÕES

Est e proj eto foi  importante para que eu 

f izesse um a ref lexão do universo LGBT em 

que vivo,  e  o  quão importante para meu 

c rescim ento pessoal  e  prof issional  foi  o 

c ontato que t ive com pessoas como eu, 

t anto na universidade em Bauru quanto 

em  N ova I orque.  Acredito que a  vontade 

de fazer um  produto que representasse 

t anto a  m im  como aos outros membros 

dest a parcela  da sociedade tão margi-

n al izada m e fez sentir  mais  real izado e 

c om  o propósito de fazer a lgo que real-

me nt e represente minha comunidade.  Du-

ra nt e o  processo enfrentei  vár ias dif icul-

dade porém  não desist i  e  isso foi  a lgo que 

me  fez notar o  quão forte e  decidido eu 

sou em  rel ação a  prof issão que escolhi  e 

aci m a de tudo,  o  me fez notar o  quão fe-

l iz  com i go m esmo sou por ser quem sou e 

quem  m e tornei  ao longo dos anos.
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IMAGENS DO APLICATIVO_

Todas as i magens usadas no apl icativo e  no vídeo de demons-

t ração do apl icativo são de cr iação autoral ,  acervo pessoal  de fo-

t os ret iradas do Google  Imagens.

EFEITOS SONOROS  DO VÍDEO DE DEMO N S TRAÇÃO _

Todos os efeitos sonoros usados no vídeo de demonstração do 

apl icat ivo foram retirados de websites  cujo  conteúdo é  grátis  e 

l ivre  para uso não comercial .

http://soundbible.com

http://ww w.freesfx.co.uk/sfx/

http://youtube.com
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